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Liberada a 1ª parcela para o
Centro de Reabilitação

Já está na conta do Estado R$
594 mil para o início da construção da
Unidade de Saúde do Centro Integrado
de Reabilitação, localizado no terreno
do antigo colégio polivalente em frente
à Maternidade Dona Evangelina Rosa
em Teresina. O projeto é uma parceria
do Ministério da Saúde (MS) com a
Coordenadoria Estadual para a
Integração da Pessoa Portadora de
Deficiência (CEID) e a Secretaria
Estadual de Saúde (SESAPI).

A liberação desse recurso só foi
possível graças à intervenção da
coordenadora geral da CEID, Rejane
Dias, junto ao Ministério da Saúde. Ela
negociou pessoalmente com os
representantes do MS, em Brasília, para
assegurar que os recursos fossem
liberados em tempo hábil.

O recurso foi liberado, no dia 10,
pelo Ministério da Saúde como sendo
a primeira parcela de um total de 5, cada
uma no mesmo valor, as quais serão
liberadas de acordo com o cronograma
de construção.

Ao todo serão liberados pelo
Ministério da Saúde R$ 2.970 milhões e
o Estado entrará com a contrapartida
de R$ 330 mil, perfazendo um total de
investimentos de R$ 3.300 milhões
somente para a área da saúde.

"Esse serviço receberá os
pacientes que não puderem ser
atendidos pelos outros 35 centros de
fisioterapia que estão sendo
construídos em todo o Estado do Piauí",
informou o assessor técnico da CEID e
fisioterapeuta, Aderson Luz.

Com a liberação dessa primeira
parcela, a SESAPI encaminhou quarta-
feira (11) ofício à Secretaria de Infra-
Estrutura, solicitando o início do
processo licitatório.

De acordo com Aderson Luz,
além dos R$ 3.300 milhões, a CEID com
a SESAPI já conseguiram empenhar

Centro Integrado

BNDES deverá financiar a produção do biodiesel

O Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) deverá financiar, no Piauí, a
produção do biodiesel, a partir da
extração do óleo da mamona. O
assunto foi discutido durante a manhã
de quarta-feira, 12, pelo presidente
do BNDES, ex-ministro do
Planejamento, Guido Mantega, e pelo
governador Wellington Dias, que está
no Rio de Janeiro para tratar de
assuntos importantes relacionados
à economia do Estado.

O investimento é avaliado em R$
60 milhões, que servirá à montagem de
duas indústrias de biodiesel, em
Teresina e Floriano, e à instalação de
novas bases de esmagamento da
mamona, matéria-prima do combustível.
Segundo Wellington Dias, o presidente
do BNDES comprometeu-se a dar
prioridade à proposta de financiamento,
apresentada pela empresa Brasil
Ecodiesel, encarregada da produção do
biodiesel no Piauí.

Guido Mantega e Wellington Dias
conversaram demoradamente, no
gabinete da presidência do BNDES, sobre
as perspectivas do combustível
alternativo no Estado. Mantega prometeu
apressar a análise técnica da proposta
encaminhada pela Brasil Ecodiesel. A
produção do biodiesel é considerada

Wellington Dias e Guido Mantega

prioridade para o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. Antes do encontro
com o governador, o presidente do
BNDES já havia se reunido com os
representan tes  da  empresa  e  o
minis t ro  do Desenvolvimento
Agrário, Miguel Rossetto.

A participação de Miguel
Rossetto, no processo, é explicada pelo
fato de que a mamona está sendo
produzida através da agricultura
familiar, em assentamentos rurais.
Um dos  assen tamentos  já  fo i
implantado na divisa dos municípios
de Elizeu Martins e Canto do Buriti,
na região Sul do Estado, onde existe
uma base de esmagamento e um
plantio de 10 mil hectares de mamona.
De acordo com o governador
Wellington Dias, a meta do Piauí é,
até o final do ano, ampliar para 150 mil
hectares a área plantada do fruto.

O governador anunciou que
um novo assentamento, junto com
uma base de esmagamento da
mamona, será implantado em Oeiras
neste ano. Wellington Dias lembrou
que a cadeia produtiva do biodiesel
no Piauí é  altamente viável,
considerando, inclusive, que o Governo
Federal autorizou a BR Distribuidora -
empresa estatal de distribuição de
combustíveis -  a comprar até 7
mi lhões  de l i tros do biodiesel
produzido no Piauí anualmente.

Essa produção será misturada
aos combustíveis que abastecem a frota
nacional de veículos. "Para se ter idéia
do que isso significa, seria preciso ter
um milhão de hectares de mamona
plantados para se conseguir uma
produção de 7 milhões de litros por
ano", explicou. "Por enquanto,
pretendemos chegar a 150 mil hectares
até o final deste ano e 250 mil hectares
de mamona plantada em 2006. Temos
ainda muito espaço para crescer".

Obras do Centro Integrado de Reabilitação

mais R$ 1,5 milhão para a construção,
no mesmo espaço do Centro, de um
auditório adaptado que terá capacidade
para 250 pessoas; além de uma quadra
para a prática esportiva de pessoas com
deficiência. Essa parte terá a
contrapartida do Estado no valor de R$
150 mil.

A Unidade de Saúde é a segunda
etapa da construção do Centro
Integrado. A primeira parte que foi
iniciada em fevereiro de 2004 trata-se da
área educacional. A obra orçada em R$
600 mil tem a parceria da Secretaria de
Educação (SEDUC) com a CEID e se
refere à reforma das instalações do
prédio já existente e a construção de
outras dependências.

Segundo a coordenadora geral
da CEID, Rejane Dias, não existe no
Piauí nenhum centro com essas
dimensões. "O que estamos propondo
é um tratamento diferenciado e acessível
a todas as camadas da população. Esse
centro trará referência para o serviço de
reabilitação feito no Piauí", afirmou.

A CEID e a SESAPI ainda estão
trabalhando um novo projeto para
equipar o Centro o qual será
encaminhado em breve para a liberação
do Ministério da Saúde.

O Centro Integrado de
Reabilitação tem a assessoria da
Associação de Assistência à Criança
Deficiente (AACD) que já tem mais de
50 anos de experiência em reabilitação
de pessoas com deficiência no Brasil.

O lançamento da pedra
fundamental para o início das obras da
Unidade de Saúde está previsto para o
dia 1º de março deste ano. Nesse mesmo
dia será apresentada para toda a
sociedade a maquete virtual do Centro
para que todos conheçam como se dará
o funcionamento daquele que se propõe
ser a maior obra social do Governo
Wellington Dias.

Bombeiros melhoram comunicação interna
O Corpo de Bombeiros, da Polícia

Militar do Piauí, conseguiu recursos da ordem
de R$ 33.031,22 que serão utilizados na compra
de equipamentos, objetivando a melhoria da
comunicação interna e agilização dos serviços
prestados à comunidade. A informação é do
comandante geral da corporação, coronel
Francisco Barbosa da Mota.

Ele disse que os recursos são oriundos
de convênio entre o Governo do Estado e o
Ministério da Justiça. A verba derivada do
convênio é destinada à aquisição de
equipamentos e material permanente de bens
de consumo e contratação de serviços.

Os recursos também são destinados ao
aprimoramento da estrutura tecnológica da
Central de Comunicação do Corpo de
Bombeiros, através do reaparelhamento do

sistema de comunicação interna e externa.
"O objetivo é proporcionar maior agilidade
nas atividades operacionais, garantindo
maior eficiência nas tomadas de decisões",
explicou o coronel Barbosa.

Segundo ele, serão adquiridos com os
recursos recebidos uma central telefônica, rádios
portáteis, quatro computadores e quatro
impressoras. Também será ministrado curso de
informática aos usuários do sistema de
comunicação interna do Corpo de Bombeiros.
Os procedimentos para aquisição dos bens já
estão sendo adotados, mediante licitação.

Para o coronel Barbosa, a liberação dos
recursos é oportuna. "Ela é bastante positiva,
porque vai melhorar as atividades operacionais
da corporação", afirmou.


